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FUNCIONÁRIOS DO IBAMA RECOLHEM OITO TONELADAS DE LIXO: MATERIAL RENDE DINHEIRO NA RECICLAGEM 

Dinheiro largado na estrada 
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Enquanto os catadores briga-
vam pelo "lixo bom", o desper-
dício econômico e a degrada-
ção da natureza em uma área de 
proteção ambiental eram fla-
grados ontem, durante uma fa-
xina realizada no Parque Nacio-
nal de Brasília. O foco da limpe-
za foi um trecho de dez quilô-
metros às margens da DF-001, 
entre o balão do Colorado e o 
Núcleo Rural Lago Oeste (NR-
LO). Oito toneladas de lixo fo-
ram recolhidas. 

Parte significativa do mate-
rial, como latas, vidros, e pa-' 
péis, mostram que a cultura da 
reciclagem do lixo ainda enga-
tinha nos lares brasilienses. Ha-
via restos com forte potencial 
para reutilização, de pneu a 
chassis de carro, de carcaça de 
fogão a esquadrias de portas e 
janelas. Até a tubulação de um 
prédio comercial foi abandona-
da na área. 

Segundo o presidente da 
ONG Ambiental da Cafuringa, 
Célio Brandalise, ainda há en-
tulho para ser recolhido. Serão 
percorridos 20 quilômetros nas 
margens da DF-001 pelos fun-
cionários do Instituto Brasileiro  

do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) e 
do Serviço de Ajardinamento e 
Limpeza Urbana de Brasília 
(Belacap). 

Além do desperdício econô-
mico, o lixo recolhido expõe ou-
tro grave problema: a agressão 
ao meio ambiente. O terreno es-
tá situado em uma Área de Pro- 

teção Ambiental (APA) — a APA 
do Cafuringa—, de suma impor-
tância para a proteção da diver-
sidade biológica na região e para 
a recuperação e conservação de 

bacias hidrográficas que abaste-
cem de água o Plano Piloto. 
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()

local tem sofrido nos últi-
mos anos com a forte 
pressão demográfica, re-

sultado da ocupação desorde-
nada de terras e proliferação de 
condomínios. Os oito mil qui-
los de lixo recolhidos ontem 
confirmam a presença mais nu-
merosa do homem e o risco a 
que se expõe a área. 

"As pessoas costumam aban-
donar lixo no meio do mato e 
atear fogo para que não espa-
lhe. As fagulhas são carregadas 
pelo vento e podem causar in-
cêndios de grandes propor-
ções", alerta Manoel Henriques 
Pires, coordenador do Prevfo-
go-DF, do Sistema Nacional de 
Prevenção e Combate a Incên-
dios Florestais do Ibama. 

O lixo orgânico abandonado 
no local também coloca em ris-
co a vida de animais silvestres. 
Ao farejar restos de comida nas 
embalagens (plásticos, vidros e 
latas), os bichos são atraídos e 
podem até mesmo morrer, se 
comerem alimentos estragados. 
Além disso, aproximam-se mui-
to da rodovia e correm o risco de 
ser atropelados pelos veículos. 


